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O Coletivo Nacional de Saúde do Trabalhador(a) da Contraf-CUT se reunirá no dia 22 de agosto, às 
11h, na sede do Sindicato dos Bancários de Brasília, para debater os assuntos a serem explorados durante 
a audiência com a Coordenadoria Nacional de Defesa do Meio Ambiente do Trabalho (CODEMAT – MPT). A 
reunião discutirá o serviço médico dos bancos com destaque para os procedimentos internos adotados 
quando há afastamento do trabalho, recusa e substituição de atestado médico, além da Convenção 161 
da OIT, entre outros assuntos. A audiência está marcada para o mesmo dia (22), às 16h, na sede do 
Ministério Público do Trabalho – MPT.

Coletivo Nacional de Saúde do Trabalhador 
participa de audiência no MPT

Bebê com doença degenerativa precisa de remédio
Atenção bancários(as), vamos ajudar!!!
Com apenas 1 ano e seis meses, o 

pequeno Francisco Martins Campeão 
Garrido, tem Atrofia Muscular Espinhal (AME), 
doença degenerativa que atinge os neurônios 
motores e causa a paralisia dos músculos. O 
remédio que pode parar a doença foi aprovado 
nos Estados Unidos no ano passado. Mas o desejo 
de trazer cura para o menino esbarra no valor 
milionário da medicação. 

A família começou uma luta diária contra 
a doença. Os pais recorreram à Justiça contra a 
União para conseguir o tratamento. A família 
venceu em primeira instância, mas a União 
recorreu e conseguiu em segunda instância o 
direito de não fornecer o medicamento.

Enquanto o processo corre na Justiça, a família decidiu não esperar. Por isso, os pais de 
Francisco lançaram uma campanha nas redes sociais para tentar conseguir o tratamento. Na página 
'Ame Francisco', no facebook, estão disponíveis informações de como ajudar. 

O tratamento inclui seis doses de medicação, sendo que quatro precisam ser aplicadas nos 
primeiros 60 dias e as outras duas a cada quatro meses. 

Além de encontrarem maior resistência para ascenderem aos cargos de direção e sofrerem com 
a desigualdade salarial, as bancárias do Itaú sofrem mais com lesões e doenças ocupacionais. Enquanto 
a taxa de lesões ente os bancários homens ficou em 2,02% em 2016, entre as mulheres sobe para 
2,59%. Já a taxa de doenças ocupacionais das bancárias do Itaú é de 2,23%, enquanto entre os homens 
cai para 1,72%.

Para a economista do Dieese Regina Coeli, o Itaú se contradiz ao demonstrar uma preocupação 
com o empoderamento da mulher ao mesmo tempo em que o dono do banco, Roberto Setubal, apoia 
fervorosamente a reforma trabalhista proposta por Temer.

Itaú assina acordo com ONU Mulheres, mas não promove igualdade
O Itaú aderiu aos Princípios de Empoderamento das 

Mulheres, iniciativa da ONU Mulheres e do Pacto Global das Nações 
Unidas. Porém, o banco brasileiro ainda está longe de promover a 
igualdade de gênero na sua cadeia hierárquica. Apesar das 
mulheres serem maioria (60%) entre os trabalhadores do Itaú, 94% 
dos cargos de direção são ocupados por homens. Outro dado que 
aponta a desigualdade de gênero no banco é revelado quando 
analisados os cargos gerenciais. Com 51% de gerentes mulheres, 
proporção que não reflete a maioria de bancárias na instituição 
(60%), o Itaú paga proporcionalmente menos para estas 
trabalhadoras. Em 2016, mulheres em cargos gerenciais possuíam 
remuneração equivalente a 90% do que recebem os homens.
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